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A macieira ‘Pink Lady

®’
 é uma opção na diversificação da produção de 

maçãs. A coloração da epiderme dos frutos tem grande relevância na 
comercialização. A utilização de bioestimulantes surge como uma 
alternativa. O objetivo do trabalho foi avaliar o uso de diferentes 
bioestimulantes para o aumento da coloração da epiderme de maçãs ‘Pink 
Lady

®
’. O experimento foi desenvolvido em pomar comercial de Vacaria/RS, 

na safra 2015/2016, com a cultivar Pink Lady
®
, enxertada sobre M9. O 

delineamento experimental foi em blocos casualizados, com três repetições 
e nove tratamentos: 1) Sunred

®
 3L ha

1
; 2) Ethrel

®
 15 mL 20L

-1
; 3) Sunred

®
 6 

L ha
-1

; 4) Sunred
®
 3 L ha

-1
 + K Bomber

®
 3 Kg ha

-1
; 5) Sunred

®
 3 L ha

-1
 + K 

Bomber
®
 3 Kg ha

-1
; 6) K Bomber

®
 3 Kg ha

-1
; 7) K Bomber

®
 6 Kg ha

-1
; 8) 

Potássio King
®
 2 L ha

-1
; 9) Testemunha (sem aplicação). Realizou-se duas 

colheitas (24/04/2016 e 09/05/2016). Nos tratamentos 1, 4, 6 e 8 foram 
realizadas três aplicações e nos demais,  duas. As variáveis avaliadas 
foram: número de frutos por planta, massa de frutos por planta, massa 
média de frutos e coloração da epiderme. Em relação ao número e à massa 
de frutos por planta e massa média de frutos não houve diferença 
significativa. Na coloração da epiderme, o tratamento 2 apresentou menor 
número de frutos na categoria <25%, diferindo apenas dos tratamentos 6 e 
7. As demais categorias não diferiram entre os tratamentos. No entanto, 
houve diferença entre as datas de colheita, sendo o maior número de frutos 
nas classes <25% e 25-50% na primeira colheita. O maior número de frutos 
com coloração da epiderme >75% foi obtido na segunda colheita. 
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